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Smild

O Despertar

de uma Guerreira


O Sorriso do Inverno

Na costa recortada pelo gelo e pelos braços profundos do mar, ergue-se a pequena vila de Nordvisk escondida entre montanhas imponentes e o mar infinito. Mais que um refúgio viking, era um lugar onde passado e presente se fundiam. Noventa e duas almas, cada uma com um papel vital. A pesca e a agricultura não eram apenas sustento, mas a espinha dorsal da vida ali.

O tempo em Nordvisk era um enigma tecido em névoa e vento. As horas se arrastavam, pesadas, lembrando blocos de gelo que deslizavam pelas águas estreitas ao redor da vila. O ar uivava pior que um lobo solitário, trazendo o sal do mar e o sussurro de nomes antigos — segredos murmurados por deuses esquecidos.

As casas de madeira, velhas guerreiras, enfrentavam o inverno rangendo, mas sem ceder. Lá dentro, os laços se firmavam, aquecidos não só pelo fogo, mas pela convivência.

Nossa cabana era pequena — um único cômodo —, mas na noite em que nasci, tornou-se o lugar mais seguro do mundo. O vento uivava à porta, e o fiorde já havia congelado semanas antes do esperado, selando a vila com frio e silêncio.

Meu pai, Ivar, atravessou a escuridão com passos de fogo, lutando contra a neve até alcançar a parteira. Enquanto isso, minha mãe, Aslaug, agarrava-se às vigas da casa com a firmeza de quem sustenta o próprio mundo nos braços.

Quando Ivar retornou, e o suor congelado no rosto, encontrou-me já nos braços dela. Enrolada em peles, minha boca curvava-se em um sorriso tranquilo.

Dizem que nasci sorrindo.

— Ela sorria para o inverno — contava Ivar, com olhos que sempre brilhavam quando dizia meu nome.

Desde então, sorrir tornou-se minha lâmina — afiada o bastante para cortar o medo —, mas também minha armadura.

Escondia por trás dele perguntas que eu não podia fazer, desejos que não podia mostrar. Meu pai jurava que nada poderia me quebrar. Talvez porque nunca me visse chorar.

Apesar do frio que entrava pelas frestas, o ambiente parecia aquecido pela minha presença.

Ivar era um homem de presença imponente. Seu cabelo ruivo refletia ao sol, uma chama viva. Sorria para as crianças e ouvia suas histórias com paciência infinita. Mas quando um pescador questionava sua liderança durante um temporal, seu rosto tornava-se tão feroz quanto a tormenta que se aproximava.

— Aqui, eu comando.

Uma noite, após retornar de alto-mar, sentou-se à mesa com as mãos trêmulas.

— O mar está mudando… — A voz vacilou, algo raro nele.

Olhou para mim, e pela primeira vez, vi medo em seus olhos.

— Às vezes, me pergunto se voltarei para casa.

Foi a primeira vez que percebi: até os heróis têm fraquezas.

Mamãe lembrava o primeiro raio de sol filtrando pela neve: suave, mas impossível de ignorar.

Seus cabelos loiros fluíam qual espuma do mar sob a aurora, e seus olhos guardavam um brilho que não vinha desta terra — quase que tivessem visto paisagens que nem o vento ousa tocar.

Aslaug tecia, sempre com um canto baixo nos lábios, em uma língua que ninguém mais conhecia.

Havia algo nela que nem o tempo compreendia. Uma mulher feita de calor e silêncio, com um coração que batia em outro compasso.

Quando os vizinhos chegavam com problemas, ela os recebia com chá quente e um sorriso que acalmava até as almas mais inquietas. Eu a observava enquanto tecia, suas mãos movendo-se com a precisão que só os anos de prática ensinam. Sentia orgulho de ser sua filha.

Uma noite, enquanto trabalháramos juntas, Aslaug quebrou o silêncio:

— Você quer mais do que isso, não quer? — Olhou-me, pensativa. — Eu também queria, quando tinha sua idade. Mas aprendi que a força está em saber esperar… enquanto encontra alegria nas pequenas coisas.

Suas palavras me fizeram questionar se ela também sonhara com algo além dos afazeres domésticos.

Quando eu voltava dos canais gelados, com o rosto queimado pelo frio, Aslaug abraçava-me em silêncio. Sentia suas mãos trêmulas e via a preocupação em seus olhos, mas ela nunca reclamava.

— Você é forte, minha filha — sussurrava, quase tentando convencer a si mesma de que eu estava segura.

Ajudo-a nas tarefas do dia a dia — fiar, preparar as refeições — ainda que o faça com certa relutância.

Nesses momentos, sorrio — não de alegria, mas para esconder o incômodo que cresce feito um nó na garganta.

Às vezes, deixava o tecido escorregar propositalmente dos dedos, só para ver o leve franzir de testa de minha mãe. Outras vezes, mudava discretamente o padrão da tapeçaria, introduzindo formas que lembravam ondas e armas.

Meu sorriso era uma máscara, uma armadura que meu pai tanto admirava. Ele via força onde havia um disfarce, criado para não desonrar os olhos esperançosos da minha mãe e o orgulho silencioso do meu pai. Por dentro, as perguntas rugiam em minha cabeça. Eu estava presa à margem e o mar me chamava, e eu ouvia seu convite.

Por que os meninos podiam navegar para além do horizonte, enquanto nós estávamos presas à margem?

Essa pergunta ecoava em mim, mas a guardava, temendo desafiar as tradições que mantinham nossa vila unida.

Às vezes, questionava se meu sorriso bastaria. Seria lembrada por algo além da alegria? Queria deixar minha marca, qual as espadas que meu pai forjava, mas não sabia de que maneira.

Minha verdadeira alegria estava em sair com ele. Sempre que partia em seu pequeno barco para pescar, eu estava ao seu lado.

Eu observava tudo: os nós das cordas, o jeito dele ler o vento. Copiava seus gestos às escondidas, cada pequeno movimento fazendo parte de um ritual secreto que um dia seria meu por direito.

Mas quando se tratava de caçar baleias em alto-mar, ele me proibia:

— Muito perigoso. — dizia.

Apesar das tarefas extenuantes, nunca perdia o sorriso. Cada um de nós cumpria sua função com satisfação, e havia um senso de responsabilidade que fortalecia nossos laços.

Naquele ano, quando fiz catorze anos, a enseada congelou mais cedo. Um escudo de gelo impenetrável cobriu as águas, e o frio impediu que abastecêssemos os estoques. A fome chegou, e estômagos vazios reclamavam por toda a vila.

— Precisamos pescar antes que seja tarde — murmurou meu pai, os olhos carregados de preocupação.

Na vila, todos trabalhavam juntos qual peças de um mesmo barco. Quando o gelo cobriu o fiorde prematuramente, não houve discussões. Os homens quebravam o gelo com machados; as mulheres preparavam comida quente e roupas secas. Até Aslak, sempre arrogante, ajudava a carregar lenha. Ninguém precisava ser lembrado; cada um sabia seu papel.

O primeiro dia em que o braço de mar virou cristal era sempre o mais aguardado. Corríamos para a beira da água, nossos pés deslizando sobre o gelo ainda fino, até que estalava sob nosso peso. Quando a superfície endurecia, pegávamos lâminas improvisadas e deslizávamos, gritos de alegria ecoando entre as encostas geladas.

Enquanto patinava, o vento cortava meu rosto. Fechei os olhos por um instante, deixando-o me envolver. Cada rajada era um sopro dos deuses, varrendo meus pensamentos.

— Nunca vai me alcançar, Smild! — gritou Aslak, sua risada voando com o vento.

Patinávamos qual se o mundo fosse apenas gelo e fôlego.

Ele cortava o ar com velocidade, os cabelos arrepiados pela brisa. Estava sempre à frente. Sempre tentando provar algo.

O mundo girou no instante em que ele me empurrou. O gelo queimou minhas mãos e também meu orgulho. Por um momento, a expressão em seu rosto pareceu carregar arrependimento — era sua mão dizendo o que a boca jamais teria coragem de pronunciar.

Pela primeira vez, Aslak parecia não tão grande assim. Apenas um menino tentando ser visto

— Você nunca vai vencer — provocou, de braços cruzados.

Levantei-me devagar, limpando a neve das vestes.

Sorrir foi o primeiro impulso — não de felicidade, estava mais para um escudo. O riso leve confundia, disfarçava a dor

— Eu não preciso vencer. Mas talvez você precise parar de lutar com todos para se sentir digno.

Pela primeira vez, Aslak pareceu pequeno. Apenas um menino tentando ser visto.

Aslak falava alto, da mesma forma de quem teme desaparecer entre os silêncios. Suas palavras tinham o peso das pedras que jogava — barulhentas, mas frágeis por dentro.

Ele sempre fora o mais velho, o mais forte, o mais rápido. Mas por trás da arrogância, havia algo que os outros não percebiam: um garoto carregando o peso das expectativas alheias.

Seus olhos vacilaram.

— Meu pai diz que tenho que ser o melhor — murmurou. — Caso contrário, não serei digno do nome da família.

Tentei não mostrar como suas palavras me atingiram, mas cada uma fincava-se qual lasca de gelo no coração.


Fiquei ali, contemplando o fiorde envolto por montanhas majestosas e neve. A brisa gelada tocava meu rosto, conectando-me à energia daquele lugar, à harmonia perfeita com a Jörð[1].


Era fazer parte de algo maior.

Numa noite de inverno, estávamos reunidos ao redor da lareira. O fogo crepitava, lançando sombras dançantes nas paredes enquanto meu pai contava histórias de deuses e heróis. Sua voz preenchia a sala, narrando qual se ele próprio tivesse vivido aquelas lendas.


— E então, Thor[2] levantou o Mjölnir[3] e… — Fez uma pausa dramática.


— O que aconteceu, pai? — perguntei, ansiosa.

Ele sorriu, sabendo que tinha nossa atenção. Gesticulava com as mãos, quase desenhando as cenas no ar, e cada palavra parecia tecida com magia. Aquele calor não vinha apenas do fogo, mas do pertencimento, da conexão com minha família e da herança que transcendia o inverno.

Enquanto o fogo diminuía, olhei para todos ali e senti gratidão. Nordvisk não era apenas um refúgio entre penhascos e águas adormecidas — era onde meu coração batia mais forte. Enquanto estivéssemos juntos, nenhum inverno nos derrotaria.

Pensava em Gyda, minha amiga que considerava uma irmã. Compartilhávamos segredos e sonhos que ninguém mais entenderia.

Fiz para nós espadas de madeira, esculpidas com cuidado. Treinávamos em segredo, imitando os golpes dos meninos. Em nossa cultura, apenas homens podiam guerrear, mas encontráramos um refúgio na floresta, onde éramos livres para sonhar.

Ela está sempre disposta a participar de tudo, seja patinar, explorar ou mesmo treinar. No entanto, desde que eu descobri essa sensação de querer treinar arco e flecha, ela só me observa, que diz não se sente à vontade para usá-los, preferindo as espadas.

Eu insisti mesmo assim, criando alvos entre os troncos, afiando minhas flechas até que os dedos ardessem. O arco parecia me dar voz. Cada flecha, uma pergunta atirada ao mundo.

Certa vez, enquanto praticávamos, ela me olhou séria:

— Um dia, vamos mostrar a todos que somos tão capazes quanto eles.

Seu olhar transbordava determinação.

— De novo — ordenei, levantando a espada.

Ela atacou. Desviei por instinto, mas tropecei na neve. Seu golpe raspou meu ombro. Ríamos ofegantes quando um estalo nos alertou.

Alguém estava perto. Um vulto movia-se entre as árvores. Gyda levou o dedo aos lábios.

Prendemos a respiração. Um galho seco estalou.

— Smild? Gyda? — A voz de Aslak cortou o silêncio da floresta, e não era um som amigável.

Era a voz de quem detinha o poder, de quem esperava ser obedecido. Meu coração deu um salto, e vi o pânico nos olhos de Gyda.

— Rápido! — sussurrei, empurrando-a para trás do tronco caído.

Nossas espadas de madeira foram enfiadas apressadamente sob a neve e as folhas, e em segundos, estávamos de pé, galhos secos nas mãos, fingindo uma inocente coleta de lenha.

Aslak surgiu entre as árvores, não caminhando, mas avançando, sua figura alta e imponente projetando uma sombra ameaçadora sobre nós. Seus olhos, normalmente arrogantes, estavam agora estreitos e perscrutadores, varrendo o local tal um falcão caçando.

Ele não apenas franziu a testa; sua expressão era de um desdém quase cruel.

— O que estão fazendo aqui? — A pergunta não era uma curiosidade, mas uma acusação, cada palavra pesada com a autoridade que ele acreditava possuir.

— Pegando lenha — respondi, tentando manter a voz firme, mas sentindo o suor frio escorrer pelas minhas costas. O tom mais natural que consegui soou forçado até para mim.

Ele nos encarou, não apenas desconfiado, mas com uma intensidade que parecia querer desvendar nossos pensamentos. Seus lábios se curvaram em um sorriso zombeteiro, um vislumbre de dentes afiados.

— Vocês estão sempre sumindo. E sempre com essa desculpa esfarrapada. Acham que sou tolo?

Gyda, com uma coragem que eu não sabia de onde vinha, riu, jogando um galho para o lado com um desdém forçado.

— Porque preferimos a floresta à sua companhia, Aslak. Não é óbvio?

O sorriso dele desapareceu, substituído por uma carranca. Ele bufou, um som de desprezo. Seus olhos se fixaram em Gyda, e por um instante, vi um brilho possessivo e perigoso. Era um lembrete silencioso de que ela, em breve, seria sua.

— Voltem logo para casa. E fiquem longe do gelo do mar. Está mais fino do que parece.

A advertência soou mais que um simples aviso; era uma ordem velada, um lembrete de que ele estava de olho em nós, e que qualquer desobediência teria consequências.

Ele se virou abruptamente, sumindo entre as árvores tão rápido quanto apareceu, deixando um rastro de tensão no ar. Esperamos até que o som de seus passos se dissolvesse na distância antes de soltarmos o ar preso no peito, os ombros relaxando com um suspiro coletivo.

— Isso foi por pouco — Gyda murmurou, a voz ainda trêmula, os olhos arregalados de medo. — Ele quase nos pegou.

Voltamos com os rostos ardendo de frio e medo.

Meu sorriso retornou ao rosto ao cruzarmos a entrada, um gesto automático, familiar —  vestir um manto antigo. Mas por dentro, o sangue corria mais rápido, e o peito apertava com uma inquietação difícil de nomear.

Às vezes, sorrir me protege. Outras, me trai. Porque ninguém pergunta o que se esconde atrás dele.

E talvez seja por isso que continuo sorrindo. Se parassem para olhar de verdade, veriam que estou prestes a gritar.

Aslaug parada, nos observando à distância.

Havia algo na maneira com que ela segurava a chaleira, algo que sugeria que ela sabia — eu não pertencia apenas ao tear ou à lareira. No fundo, parecia esperar — e temer — que eu fosse capaz de romper o ciclo.


Entre Espadas e Silêncios

O entardecer chegava feito um véu sobre Nordvisk, tingindo o céu de cinza e âmbar, enquanto o cheiro da madeira queimada dançava nas frestas da cabana. Eu estava sentada junto ao tear, ajudando minha mãe a fiar lã, quando o silêncio entre nós se quebrou — o som lembrava o estalo do gelo partindo sob os pés.

— Smild… — disse minha mãe, o tom hesitante, olhos fixos no novelo entre os dedos.

O som do tear continuou por um momento, até que ela largou o fio.

— O próximo inverno será diferente para ti.

Não era pergunta, nem convite. Apenas uma constatação velada.

O fio escorregou dos meus dedos, e por um instante, tudo ficou mais frio.

Ela não precisou dizer mais nada. Eu sabia.

Continuei tecendo, mas cada ponto parecia apertar meu peito.

Não era uma surpresa. Era tradição. Era o destino de todas as meninas da vila. Mas ouvir a palavra sair da boca da minha mãe foi sentir o inverno invadir os ossos — um frio que nenhuma lareira podia espantar.

À noite, deitada no colchão de palha, ouvi o vento lá fora uivar, um lamento que parecia ser por mim. O teto de madeira acima parecia mais baixo. A cabana, mais apertada. Fechei os olhos, mas o pensamento era um animal faminto dentro de mim.

"E se eu não quiser? E se meu destino for outro?"

Eu desejava o mundo, não um lar fixo com filhos e rezas. Queria as trilhas ocultas da floresta, o sal do mar, o peso de uma arma real nas mãos. Difícil explicar isso a quem já havia traçado meu caminho antes mesmo de eu aprender a andar?

No dia seguinte, tudo parecia mais pesado. Meus pés, arrastados. Os sons da vila, abafados — era a sensação de estar submersa. O tear parecia zombar de mim, cada fio relembrando a prisão que me aguardava.

Quando o sol começou a se pôr, decidi procurar Gyda. Se alguém poderia entender o que eu estava sentindo, era ela.

A encontrei sentada junto ao rio, as pernas encolhidas, o olhar perdido nas águas cristalinas que espelhavam um céu sem nuvens. Seus olhos marejados diziam o que ela ainda não tinha coragem de dizer.

A fogueira desenhava sombras nos traços dela, revelando mais do que palavras. Ela abriu a boca, mas nenhuma palavra saiu de imediato. Engoliu em seco, lutando com algo difícil demais de transformar em som.

— Meus pais… — começou Gyda, com os olhos fixos na água.

A pausa entre uma palavra e outra era longa demais.

— Falaram com os pais dele. Já… decidiram.

O resto ela não disse. Não precisou.

O silêncio entre nós pesava mais que qualquer lamento.

Ela apertava um galho entre os dedos, os nós brancos de tensão.

Quando finalmente me olhou, havia algo partido ali.

— E ninguém diz nada — murmurou.

Não respondi. Só olhei para o rio, a procura das respostas que faltavam.

Meu punho cerrava sozinho, a respiração presa.

Dentro de mim, algo se rompeu — sem grito, sem palavra.

Ela olhou para o chão, os punhos cerrados.

— Por que eles decidem por nós? Por que não podemos escolher?

Eu não tinha resposta, mas o fogo que queimava em seu olhar ecoava dentro de mim.

— Talvez não precisemos aceitar, — murmurei, mais para mim mesma do que para ela.

Gyda soltou o ar em um suspiro longo e trêmulo, os ombros caídos, a cabeça baixa. Seus dedos apertavam o galho com tanta força que os nós dos dedos estavam brancos, tentando esmagar a injustiça que a sufocava. Seus olhos, antes marejados, agora ardiam com uma chama contida.

— Não é certo! — a voz dela era um sussurro rouco, mas carregado de uma fúria silenciosa. — Nós treinamos e nos esforçamos tanto, mas no final, nossos desejos são ignorados. Eu queria poder escolher meu próprio caminho, com a mesma liberdade que os homens têm.

Senti a revolta dela ecoar em meu próprio peito, um tambor de indignação batendo em uníssono. Concordei com um aceno, as palavras presas na garganta.

Gyda levantou a cabeça, o olhar fixo no meu, e pela primeira vez, vi não apenas desespero, mas uma centelha de desafio. A decisão tremulava em sua expressão, ainda frágil, mas presente.

— Então, o que podemos fazer? — ela perguntou, a voz um pouco mais firme. — Não podemos simplesmente aceitar isso.

O silêncio se estendeu entre nós, pesado com a magnitude da pergunta. A ideia de desafiar as tradições da vila me assustava — um abismo escuro diante de nós —, mas ao mesmo tempo, as palavras de Gyda acenderam uma brasa de coragem que eu nunca havia sentido antes. Era um chamado, um sussurro de liberdade.

— Talvez não precisemos aceitar, — murmurei, a voz ainda incerta, mas ganhando força a cada palavra. — Talvez possamos encontrar uma maneira de mostrar a todos que somos mais do que apenas futuras esposas. Precisamos provar que somos fortes e capazes de tomar nossas próprias decisões.

Um sorriso lento e hesitante surgiu nos lábios de Gyda, um raio de sol rompendo as nuvens. O brilho de determinação em seus olhos se intensificou, transformando a centelha em uma chama. Ela apertou minha mão, o toque agora firme e resoluto.

— Sim, — ela disse, a voz cheia de uma nova convicção. — Vamos lutar por isso. Não podemos deixar que nossas vidas sejam decididas por outros.

Começamos a nos encontrar mais vezes na floresta. Se antes era brincadeira, agora era rotina — uma espécie de ritual secreto.

As espadas de madeira, que antes pareciam brinquedos, passaram a ganhar peso em nossos braços.

O chão irregular da clareira, coberto por folhas úmidas e raízes retorcidas, exigia equilíbrio constante. Cada passo errado nos fazia cair. Cada queda nos ensinava onde não pisar.

Montávamos alvos improvisados com troncos ocos e pedras empilhadas. As flechas muitas vezes se perdiam no mato, mas voltávamos atrás de cada uma — sabíamos que, se queríamos ser guerreiras, não podíamos desperdiçar nada.

No começo, nossas mãos ficavam em carne viva. Os dedos formigavam ao segurar a corda do arco por tempo demais. As espadas escorregavam com o suor.

Gyda reclamava do frio nos pulsos, eu do cansaço nos ombros. Mas não desistíamos.

— De novo — eu dizia, mesmo quando o corpo pedia descanso.

— Mais rápido — ela respondia, o rosto sujo de terra e orgulho.

Cada semana trazia uma nova dificuldade. A umidade fazia nossas lâminas de madeira racharem. A neve cobria nossos alvos. O vento desviava as flechas.

E então aprendemos. A reforçar as empunhaduras com tiras de couro. A aquecer os músculos antes de empunhar o arco. A ouvir o vento antes de disparar.

Os desafios não eram só do corpo.

Havia dias em que Gyda tremia de medo, não do treino, mas do que significava.

— E se nos pegarem? — sussurrava.

— Então mostramos que não foi em vão — respondia eu, mesmo sem saber se acreditava.

Às vezes, tínhamos que nos esconder. Uma risada à distância nos fazia interromper o treino, o coração batendo mais forte que os pés na terra. Outras vezes, víamos pegadas grandes demais perto do riacho. Ursos. Lobos. Homens. Não sabíamos o que temer mais.

Mas quando acertávamos um alvo difícil, quando uma sequência de golpes fluía em perfeita harmonia, sorríamos em silêncio. Era ali, entre as árvores, que lembrávamos quem éramos — ou quem poderíamos nos tornar.

Smild aprimorava a mira, calculando o tempo entre a respiração e o disparo. Gyda treinava esquivas com agilidade surpreendente, girando o corpo com a leveza de uma folha levada pelo vento.

A floresta era nossa aliada e também nossa provação. Havia pedras que feriam e galhos que protegiam. Havia sombras que assustavam e raízes que ensinavam firmeza.

E assim, dia após dia, sem testemunhas, sem mestres, renascíamos.

Não apenas filhas da vila.

Mas algo novo.

Uma promessa.

Certa tarde, a caminho do nosso local de treino na floresta, a trilha úmida parecia nos engolir sob um teto verde. O sol mal trespassava as folhas, criando um jogo de luz e sombra. Gyda seguia à frente, o passo leve, enquanto eu a acompanhava, a antecipação do treino aquecendo o corpo.

De repente, a penumbra entre os pinheiros ganhou forma. Então ele surgiu. Meu pai. Ivar emergiu das sombras, o rosto meio encoberto pela escuridão, mas os olhos brilhavam — lâminas sob a lua. Um silêncio pesado caiu sobre nós, tão denso quanto a névoa que se arrasta entre os túmulos. Gyda baixou a cabeça. Eu, porém, fiquei imóvel, o coração martelando no peito, esperando o que viria a seguir.

— Onde vocês estão indo? — falou, as palavras afiadas.

O silêncio pesou entre nós. Gyda recuou um passo, lembrando um coelho que pressente o lobo antes de vê-lo. Meu coração disparou, mas mantive o olhar firme.

— Amoras. — A resposta escapou dos meus lábios rápido demais. Engoli seco e tentei soar mais firme. — Para uma torta.

Ele me observou em silêncio, a sombra das árvores projetando formas escuras em seu rosto. Seu olhar não era apenas de suspeita — era de análise, tentando montar um quebra-cabeça cujas peças ainda não se encaixavam.

Ivar ergueu uma sobrancelha. O canto de sua boca se contraiu ligeiramente, quase um esboço de sorriso, mas sumiu tão rápido que poderia ter sido minha imaginação.

— Amoras? Na colina?

A floresta ao nosso redor parecia prender o fôlego junto comigo. Olhei para o chão, evitando seu olhar penetrante.

— Vi umas ontem.

Ivar não respondeu de imediato. O silêncio dele era pior do que se ele estivesse gritando.

— E vão trazer de que maneira? — ele perguntou, pegando-me de surpresa, já que não levávamos nada nas mãos.

Engoli seco e respondi rapidamente:

— Eu deixei uma pequena caixa de madeira lá perto — menti novamente, esperando que ele não percebesse minha mentira.

— Está bem, mas cuidado. Pode haver ursos por lá — ele advertiu, seu olhar penetrante fixo em mim.

— Tomarei cuidado. Tchau, pai!

Tentando soar despreocupada enquanto começava a subir o morro, sentindo o peso do olhar do meu pai nas minhas costas. Cada passo parecia mais pesado, e o silêncio da floresta parecia cheio de segredos que apenas eu conhecia.

— Achas que ele acreditou? — Pergunta Gyda muito preocupada.

— Quando voltarmos, direi que não havia mais frutos lá, que os animais devem ter comido tudo. — respondo confiante.

No entanto, uma parte de mim teme que ele consiga ver através das minhas palavras, percebendo que há algo mais escondido por trás das minhas idas frequentes à floresta.
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